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Três Fora da 
ios, neste momento , em 

ctativa deacontecimen-

íevarão a Justiça a entrar 

repressiva, referente aos 

sem d ip loma, 

lédiuns curadores estão 

l ivremente, cada um em 

r. cu rando ou al iv iando 

itea de qua lquer enfermidade, 

sive cirurgia desconhecida 

t í b i o s da medicina, 

rigó, o ex-presidiário, conde-

\ pelo crime de extirpar os 

||fd« nossos semelhantes, 

Htrdadeiro espírito de renún» 

jamor cristão, está sendo 

\ de grande interêsse de 

|oipe, composta de 15 

Norte-americanos, que 

estudar os fenômenos ci-

do méd ium mineiro, 

bios Amer i canos estão 

rando para descobrir a 

operatór ia de Ar igó , re-

do-a, n a af i rmat iva de 

ento da equipe, de altos 

Io». A r i g ó se colocou mo-

nte & disposição dos mé-

_ f im de »er examinado 

compl icado apare lhamento , 

t a p o da parapsicologia . 

equ ipe Amer i cana a inda n ã o 

nciou. 

lagnósticos de Ar igó , del-

rplexos os dou tos cien-

i toporque, reexaminando 

pacientes, em número 

de uma centena, foram ho-

legl t imamente sábios em 

i-los, sem n e n h u m a dis-

ta. A i n d a se desconhece 

dos médicos brasi leiros 

intromissão dos colegas 

ios. Ta lvez exigirão o 

ento da Lei que pune 

Iio i legal d a medic ina , 

o A r i g ó será mais u m a 

ssado e encarcerado, por 

n os seus remédios e sua 

ga|; cirurgia, sem anestésicos 

n a imprescindível assepsia. 

Isto acontecer - o que n ão 

fora de possibi l idades - de 

m ine i r a enfrentarão os cole-

fcèjfora, se chegarem como' 

ime, a proc lamarem a po-

ímediunidade curadora de 

:us métodos cirúrgicos, 

ilquer ou t ro preparat ivo, 

iriamente usado em mo-

Ihospita is? A i n d a mais; se 

^ Ilustre, que veio em 

de u m a verdade, a verda-

interferência espir i tual , 

por todos os povos 

dos mi lênios , penetrar 

undamente na deacober-

Ü Causas, e se defrontar 

t ipfritos que se servem da fa-

med ián ica de Ar igó , idea-

-os pelos nbmes e a v ida 

li t iveram, quer tenham 

dicos ou cientistas, brasi-

estrangeiros; se tudo 

intecer, qua l será a ati-

médicos brasileiros? N ã o 

ajei to cômoda . P a r a conhe-

o a exuberante verdade da 

dos espíritos, t iveram que 

tder com pesquisadores, ho-

fensatos , mov idos exclusi-

Rte pela verdade dos fatos, 

w de fora, eas i nando aos 

que n ã o quiseram vè-la e aceitá-

la em sua própria pátr ia . 

N i n g u é m é profeta em sua 

terra. Deus queira que Ar igó , 

reincidente, n ã o seja novamente 

condenado à pr isão, p a g a n d o 

caro a man ia de ser b om , e de 

fazer o bem aos q u e sofrem!... 

X X X 

D ó r a , senhora casada , mãe de 

dois fi lhos, com c i r ca de 30 anos , 

sob contrôle de «Mar i nhe i r o » , 

espirito desencarnado em acidente 

mar í t imo, vem rea l i zando curas 

fantást icas e miracu losas , segun-

d o os beneficiados q ue desconhe-

cem a causa e na tura l idade dessa 

ordem de fenômenos psíquicos. 

E m sua residência , S ã o Cae-

t ano do S u l , a romar i a de enfer-

mos cresce cada vez mais , levan-

d o a bondosa senhora a traba-

lhar sem descanso n o atendimen-

to de centenas de doeatea de vá-

rias procedências. 

Seu m é t o d o operatór io diver-

ge d o sistema de A r i g ó , que usa 

u m a f aqu inha para todoa os ca. 

sos de sua es t ranha cirurgia, c 

que é realmente de estarrecer a 

ciência oficial. «Mar inhe i ro» , ape 

nas toca com a m ã o a parte en-

ferma do paciente e a cura se 

real iza. 

Ago r a está pro ib ida de prati-

car o curandeir ismo, acusada co-

mo char la tã , fora d a lei. D a . Dó-

ra está sendo processada pelo 

crime de curar de graça , doen-

tes pobres dêste Imenso hospi-

ta l que é o nosso Brasi l . 

Se fôr levada & prisão, deixa-

r á seu lar , espôso e fi lhos, 

a f l ição , e centenas de criaturas 

pobres e enfermas, ao desampa-

ro, morrendo à m i ngua o u men> 

d i g ando pelas ruas 111 

Isto acontecerá a o doente po-

bre, com encargo de fami l ia , sa-

l á r i o de fome , doença e mísera 

b i l idade, n ã o d i spondo de recur-

sos pa ra paga r consu l tas e com-

prar remédios , em a l ta tôdas as 

semanas . C o m o ar ran ja r leitos de 

hospi ta l , n a classe de indigente, 

se éles n ã o existem em número 

suficiente para atender aos mise-

ráveis, se vêzes tan tas , em casa, 

n ã o há al imento para todos? 

«Mar i nhe i ro» é o c u l p a d o d o cri-

me d e D a . D ó r a . E l a , dotada por 

Deu s , para socorrer os afl i tos, 

curando-lhes os males , sem re-

méd ios , sem anestesias, assepsias 

e sem hoapitais. 

X X X 

At i ba i a , bela c idade paul ista , 

recebe t ambém centenas de pe-

regrinos em busca das curas 

miracu losas de Pad re A n t ô n i o 

Rosa . A romar ia de sofredores 

v i ndos de out ras c idades , até d o 

R i o de Janeiro , permanece horas 

l ongas nas Intermináveis fi las, 

a g u a r d a n d o o momen to d a bên-

ç ã o que o Pad re d is t r ibu i a to 

B V A G E L 1 Z A D O R 

Compareça a o 1° G r a n d e En-

cont ro de Evange l i zadores Esp i 

r i tas, a realizar-se e m Presidente 

Bernades S P . àt 19a 21 de j u 

lko de l , 9 é t . 

Lei 

dos os que têm fé sincera. 

0 povo a joe lhado em frente à 

Cape l i nha , chora de emoção , 

q u a n d o a l gu tm grita a palavra 

mág ica e sempre esperada: M i -

lagrel O cego está vendo, o alei-

j a d o c laudica, firmando-se nas 

pernas anqui losadas , o ulceroso 

a lardeia a cura recebida, a crian-

ça mor ibunda abre os olhichos. . . 

« A indústr ia da esperança», têr-

mo de bela reportagem, é explo-

rada pela t u rba em mesclados 

comentár ios . D ivergem as opi-

niões sôbre o Pad re An t ôn i o Ro-

Qua l i f i caran i-no de char latão, 

fa l so padre e explorador da cren-

dice dos af l i tos. 

P ad re A n t ô n i o Rosa , o mila-

greiro de At iba ia , pela voz i 

tor izada d o s repórteres que lá 

estiveram, «é igua l a|todos quan tos 

c omeçam a ter fama , e uma pes-

soa impress ionada por u m a t u-

grita pela pr imeira vez, M i -

lagre ! Pela bôea d e todos 

ouve a af i rmat iva d e que é b o m 

curador» . 

E m breve, At iba ia se conver-

terá em ou t ra T a m b a ú , que u m 

legi t imo padre , de saudosa me-

mór ia , Padre Don ize te , transfor-

mou num centro popu loso , onde 

os romeiros da esperança, sem 

alo jamentos , aos milhares, aguar-

d a v a m ans iosos o instante em 

que o padre surgia e abençoava 

a mu l t i d ão passiva e crente. 

A g u a r d a m o s nos próx imos dias, 

qua l que r a ç ão da Jus t i ça , proi-

b i n d o aos beneméri tos cu rado 

res, que serfio processados como 

curande i ros fora da lei. A g o r a 

h á u m padre no rol dos con-

traven tores . . . 

S a u d o s i s m o C o n s t r u t i v o 
Vinte anos passaram-se sôbre de Souza , J B, C h a g a s , N e w t o n 

l o . Congresso de Moc i dades 

Espír i tas d o Brasi l . Ê«se Movi-

mento , ideal izado pelo privi legiado 

Prof . Leopo ldo M a c h a d o , conte- j 

gu iu reunir no R i o de jane i ro , em 

1948, representações de tôdas as 

Moc i dades Esp i r i ta i d o Territó-

rio Nac iona l . A t é hoje sentimos 

a cont inu idade de vibrações fra-

ternas e envolv imento espir i tual 

c o m u n g a d o s pelos jovens de to-

dos os Estamos Brasi leiros que, 

ili, desfra ldaram o lema de ex-

pressão evangel izadora: Paz e A-

legria. D e 4 a 11 de j u l ho d ' 1948 

o Bra<il Espír i ta , consciente de 

seu va lor histórlco-geográfico. 

esteve interessado pelo progra-

dêsse conc lave memoráve l . 

A p ó s suas a ndança s e visitações 

todos os recantos do So lo Pá-

trio, o poeta bah iano foi com-

preend ido pelos mais entusiastas. 

Ass im conseguiu realizar na 

V e l h a Cap . o sonho de tantos 

crentes nas fôrças atuantes do 

Espir i t ismo de V i vo s . Êx i to que 

predominou na exa l tação do tra-

ba lho e da ava l iação dos postu-

lados doutr inár ios. Desde Nova 

Iguassu ao Meier , d a G á v e a 

a Ni teró i , a ampliarem-se por 

todos os bairros da C i d ade M a -

ravi lhosa, ouviram-se os h inos e 

os proclamos da esperança , pelos 

moços integrados n a mesma con-

preensão doutr inár ia por unici-

dade evangél ica! A Liga Espir i ta 

do Brasi l , pelo extraord inár io so-

c ió logo Deo l i ndo A m o r i m , foi 

uma das pr imeiras ent idades a 

solidarizar-se com êsse Mov imen-

to. Ou t r o s nomes se 1'garam de-

finit ivamente à cronolog ia do em-

preendimento c o m o base irrever-

sível aos seus objet ivos de con-

fraternização e estudos. Desf i la-

ram as co laborações inest imáveis 

de Deo l indo A m o r i m , An teno r 

CONFRADE AMIGO 

Este j o rna l está procedendo , 

atualmente, à remessa das n o 

tas referentes aos débitos de 

seus distintos ass inantes, e so-

licita a co laboração de todos, 

a f im de atender a suas neces-

sidades de custo e manuten-

ção imediata, p a r a que possa 

cont inuar em seu afã de di-

fundir a Dou t r i na Conso lado-

ra -pelos lares d o nosso Brasi l . 

Cantinho da Consulta 
Mu i t o s são os caros leitor s 

que cont inuam a manter bem 

acesa a chama da curiosidade 

a respeito da vida depois da morte. 

Isso n ã o é segrêdo, d i r ão mui to* . 

Es tamos de acôrdo , confessa-

mos nós . Acontece, todav ia que 

anteriormente êsse interêsse, por 

questões que não é oportu-

no relatar agora, f icava comple-

tamente n o ar qu ando esboçado 

por a l guém. AquCles que , pela 

pos ição que ocupavam e a i n d a 

des f ru tam, 'estavam à a l tura de 

fazê-lo, a legando razões destituí-

das de fundamento , de ixavam as 

perguntas sem resposta. Ho je , 

contra a vontade déles, as cons-

ciências áv idas de conhec imento 

s ão esclarecidas. 

A N I V E R S Â R I O 

Goíhea mei« uma flor no vergel da 

exUttacia preciora o moço Edgar Ama-

to, gerente d» oficina gráfica de 

«A Nora Era». Ao Aniversariante os 

aroasos «fuaivoa parabans. 

Assim é que o leitor John 1', 

escrevendo u m a bela e culta ca«--

ta, nos faz uma sol/citação. V a m o s 

dar-lhe a pa lavra . cSr. Reda to r . 

T e n h o a companhado com justi-

f icado intêresse o anda r do «Can-

t inho da Consu l t a * . E , por isso, 

a respeito da man i fes tação das 

a lmas post-mortem, quero ouv i i 

novas provas.» 

Po is n ã o ca ro J o h n I I . 

A respeito dêsse assunto , t ão cor-

r iqueiro já nos d ias q ue v ivemos, 

vou transcrever a op in i ão val iosa 

de autor desinteressado, manisfes-

tada n o sééulo passado: «Cre io 

na Inf luênc ia misteriosa que sôbre 

nós exercem os mor tos e os 

santos. V i v o em pro f uada co-

m u n h ã o com ê i ses sêres invisíveis 

e desfruto com sat is fação dos 

benefícios dessa secreta v iz inhan-

ça» (Pe . D i d o n - Ca r t a s a S e n h o 

r inha Th . V . , p á £ . 34 — A g ô s 

to, 1876 — I n Re f o rmado r de 

outubro /957) . 

Waldemar Timachi 

de Barror , L i no Bat ista , Ca r l o s 

Imbassah i . Mar í l i a Barbosa . 

L a u r o Seles, O l l v i o Nova i s , A-

m a d e u San tos e tantos ou t ros 

próceres quer idos . En t re êsses 

estavam os mais moços a com-

pletar o desejo de espir i tua l ização 

ma ior dêsse acontec imento Inédi-

to n o Mundo . E anotam-se mui-

tos dêles, c omo Car l os Br i to Im-

bassahi . O l l , A p o i o , V icente S . 

Net to , N a n c y P u l l m a n n , At las 

de Cas t ro . Cél ia R . C u n h a , C l ó v i s 

R a m o s , F 'manue l Chaves e tan-

tos outros q ue de ram cond i ç ão 

mo r a l a todas as iniciat ivas dês-

se certame. F i ca ram para a conti-

nu i dade do p rog r ama d i re t ivo e 

informat ivo às Moc i d a de s um 

Conse l ho e u m Regu l amen to , 

q ue n unca t iveram a ç ão funcio-

cional , mas em compensação o i ' . 

C O N G R E S S O D E M O C I D A -

D E S E S P I R I T A S D O B B A S I L 

deu or ientação sad ia à arranca-

d a da «Concen t ração de Moc i-

dades Espir i tas d o Brasi l C en t r a l 

e do Es tado de S ã o Pau lo » , ini-

c i ada , em Barretos - S . P . no 

mesmo ano (de 26 a 28 de m a r . 

ç o de 1948) e q u e teve a or ien . 

tá-la o v ibrante W i l s o n Ferreira 

de Me lo . T a n t o o l o . C M E B co-

mo a C O M B E S P escreveram sua 

histór ia com o vigor das coisas 

pu ras . U m dia h á de ser conhe-

cida, em pormenores , tôda a sé 

rie de ponderações que levaram 

os mais conscientes a essa reali-

zação . Embo r a ha j a a i nda em tôr-

n o dêsses mov imentos , a preven-

ç ã o de muitos i n con fo rmados , o 

valor dêsses t r aba lhos tem s ido 

substancia l , porque p ropagou e 

deu frutos apreciáveis/. . . S a b e m o s 

agora que h á a lguém interessado 

em av ivar ma is a va lo r i zação dos 

vinte anos que se somaram sôbre 

o Congresso de Moc i d ades Espi-

ritas real izado em j u l ho de 1948 

O poeta C lóv i s R a m o s , respon-

sável t a m b é m pe lo seu aven to , 

l ançará uti l issimo l ivro como mar-

co dessa comemoração . Te remos 

en t ão , em breve , sua obra « M O 

C I D A D E A S F R V 1 Ç O D E JE-

S U S » , c o m o ap rêço àqueles me-

moráve is dias.. . A g u a r d a m o s an-

siosos a ed ição dêsse t r a b a l h o , 

enquan to a i nda pensamos na do-

cumen tação robus ta de ixada por 

Leopo l do M a c h a d o , cujos apon-

tamentos dest inavam-se a u m a 

obra documentá r i a sôbre o 

referido Congresso . 

A l g u é m h á de dar-se à tarefa 

compensadora para a pub l i c i dade 

dês ies subs id ies em faver da 

atua l geração de moços espíritas 

do Brasi l . E n q u a n t o aguarda-se 

isto red ig imos esta evocaç l o , po is 

t ambém part ic ipamos dêsse 

Mov imen t o em 1948 e c o m -

preendemos a i nda que éle é des-

tacado marco pa ra a Histór ia d o 

Espir i t ismo. 

Agnelo Morato 

Prezado Leitor 

Quando- U. mudai, 

lalUitantai - iht o- afaá-

tyMo dt comunica\-nal 

corrt antectcUrtcia Uu it&-

uo- iidclcça, aikrn cama 

a « u e l A a » , a jitn dt 

po-ikuno4 f a i t 4 a Uani-

ftiêncía. òtrn q,ut vtnAa a 

pfXdtK aíçum núnttle dt 

naiéal tdíçStá. 
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C x c u r s ã o a o L a r d e C u r í p e d e s 

Excu rs i onou dia 2 p, p . , a Sa-

cramento , a Moc i dade Espir i ta 

«Bezerra de Menezes» , do Distri-

to da Es t a ç ão , de Franca . A o 

chegar , depa ramos com um pré-

d io de dois pavimentos, bem cons 

t ru ido , o n d e abriga 29 meninas 

n o L a r de Eur ípedes. 

F o m o s gent i lmente recebidos 

pe la Pro fa . Co r i n a Novel ino e pe-

jas men inas que ado rnam aquela 

casa , onde cultiva-se a educaç ão 

c a re l ig ião espírita, que nos 

d ispensaram cordia is a tenções . 

Foram-nos mostradas as salas 

de Eur ipedes , seus l ivros de geo 

metria e física (em id ioma francês), 

v imos miss ivas expostas sôbre 

mesas, d ir ig idas a Eur ipedes , 

procedentes de vár ios estados e ci-

dade®, expondo suas doenças e so-

l ic i tando do excelente méd i um , re-

médios para a cura dos seus males, 

t u do bem coordenado . O u t r a s 

sa las foram vis i tadas, dormi tór ios , 

• refeitório e coz inha , t u do bem ar-

r umado , d e m o n s t r a n d o higiene 

impecáve l , parecendo-nus estar 

n u m pedac i n ho do céu , tal era a 

excelência d o ambiente . 

N a sala de confecções, v imos 

roup inhas de recém nascidos, 

bo rdados e verdadeiros t raba lho^ 

de ar tesanato , executados pe l a s 

habilidosa-6 mãos daquelas men inas 

que compõem o Lar . Até o café-

z inho nos fo i serv ido , acom-

panhado de pãez i âhos saborosos 

feito por ela?. 

V i s i t a a » l ú m n l o d e E i r l p r i e v 

a b ó b a d a de pedra na tura l e pe-

los seus i n úmeros labir intos. É 

local apraz íve l , com duas piscinas. 

Neste loca l f izemos no tsa ceia, 

para ma i s tarde vo l tarmos radi-

antes e com o coração p leno de 

alegria, por termos t ido a felici-

dade de conhecer t ão bela cida-

de. Nossos sinceros agradecimen-

tos à confreira Co r i n a e a todas 

as suas d isc ípulas por t ã o ca* 

rinhosa recepção. 

p / M . E . B . M -

C l á u d l o S i l v e i r a 

Examinai as Obras! 
( V i d e .Revista In ternac iona l do 

Espir i t ismo, no. 2 /68 , pag . 39), 

A b r a ã o , Kardec (V i d e Codif ica-

ção Século X X ) e outros. 

E m nossos movimentos espíri-

tas-cristãos, começam a aparecer 

inf i l trações de mov imentos para-

lelos. Psêudo-sábios l ançam idéias 

separafivistas e, com pa lavreados 

ásperos e menos a fo r tunados a-

pontam miraculosas f raudes n a 

codi f icação Kardec is ta . 

M e u s amigos , é neste pon to 

que d^ve entrar a tão p ropaga-

da necessidade de uma sabedor ia 

q u e ame e de um amor que saiba. 

Exam inemos as obras , pois os 

que se dizem investidos do poder 

D i v i no , os que se dizem os ver-

1 - V C O M E N E S P — fí o inst i tu ição, cabe-nos a obr igação dade i í os pro fe tas .se revelam po r 

«Meus bem amados , n ão creiais 

em qua l que r Espir i to; experimen-

tai se os Espír i tos são de Deus , 

porquan to mui tos falsos profetas 

se têm l evan tado n o mundo » . 

(S . João , eplst. Ia. cap. V I . v 1.) 

N ã o obstante esta recomen-

dação , temos no t ado através de 

apreciações ponderáve is , a apari-

ção de muitos falsos profetas. N a 

atua l idade , surgem em diversos 

pontos- do g lobo, homens que se 

dizem reencarnação de Jesus Cr is to 

( 
\j 3oluoa da Mocidade 

. j m í . de a j uda r a D i re tor ia do Nosso 

assunto do memento . N a o resta | r > . t 

dúv ida q ue o movimento polari-

zou a a tenção da famí l ia espíri-

ta d o Nordeste Pau l is ta . Ê isso 

D e p a r a m o s com uma campa 

simples, o r namen t ada de véus d e 

noivas , gr ina ldas , mule tas , foto-

graf ias , vestidos, pernas de gesso 

e f lôres p l an t adas , sendo u m dos 

t úmu l o s mais v is i tados por todos 

os que , de uma ou de outra fo rma , 

crêem nague l e Hur ípedes cujo 

corpo al i esta sepultado, e fazem 

suas preces e seus pedidos a seu 

espirito imorta l , embora se con-

centrem d ian te do t ú m u l o onde 

desaparece no laboratór io d iv i no 

d a na tureza , suas vestes de carne. 

G r a l a d o s P a l h a r t s 

T i vemos a opor tun idade de 

conhecê-la. Ê famosa pela sua 

mesmo, mui ta v ib ração e alegria , 

para d a r alto nível ao encontro . 

2 — B/\ZAR — Ao que fo-

mos i n fo rmados , o Bazar d o a n o 

corrente deverá ser dos melhores. 

M u i t a nov idade , com confecções 

úteis e a preçosaccessíveis. Aguar-

damos a decisão da Diretor ia do 

Bazar , p a r a i n fo rmarmos a época 

certa da sua realização^ 

3 — P R É V I A — E a Primei-

ra Prévia da V C O M E N E S P j á 

foi marcada . Será real izada n a 

aco lhedora I ga rapava . Possivel-

mente se concretize nos d ias 27 

e 28 de ju lho . O Conse l ho Dire-

tor está prevendo um p u n h a d o 

de at iv idades p i r a a época. Por 

isso, êii-bom que tôdas as 'moci-

dades se façam representar p a r a 

maior incent ivo ao mov imento . 

4 - V I S I T A S - O C o n s e 

lho Direto» da V C O M E N E S P 

está v i s i t ando inúmeras M o c i d a 

d e s q u e n ã o se representaram na 

úl t ima Comenesp , para convidá-

las pessoalmente para participarem 

da p róx ima real ização. 

5 — Q U E R M E S S E — E está 

marcada pa ra os próx imos dias 

4, 5 , f t , « 7 de j u l ho p róx imo , a 

rea l ização da Quermesse do Nos-

so Lar Espir i ta . D i an te d a s difi-

cu ldades por que passa aque la 

Lar em mais esta real ização. 

— T E A T R O — Aqu i 

u m 

vai 

voto de conf iança ao nosso 

am igo Ch i co Lourenço , q ue reini-

ciou suas a t iv idades no Teatro 

com um t raba lho j un to à jovem 

G u a r d a da M E F . Q u e êle possa 

encontrar a cooperação imprescin-

dível de todos , j á que o t raba lho 

é á r d uo e de real valor. Parabéns , 

Ch i co . 

seus atos, tal q ua l Jesus, são adi-

v inhados , a o passo que os falsos 

se dão , êles próprios, como envia-

dos por Deus . 

J á nos dissera o Cristo: «conhe-

Um Jornal Espirita & farol que 

consola e lumina. Ajuda * por to-

dos os modos a sua difusão. 

ce-se a árvore pelo frutoi. 

Exam ina i , t ambém , tôdaspl 

comunicações dos espíritos, i 

conteúdo t ragam a stparativj 

ou conselhos exclusivista;^? 

É jus tamente nesta épocí 

renovação , q ue devemos acac-

nos, porque mu i tos imposto» 

dirão env iados por Deus , i 

entanto o que procuram é | 

fazer na Terra sua vaidade! 

Nos Evange l ho s encontri 

alertas como êste: «Levantar ! 

falsos Cr is tos e falsos proil 

que f a r ão g randes prodígkf 

coisas de espantar , a pontS 

seduzir os própr ios escolhidcf 

Necessár io se faz , que os vi 

deiros espíritas preservem o! 

teúdo dou t r i ná r io que nos { 

ram os mensageiros do 

Diante desta n o v a faceta, 

onda de «emissários divinos»] 

mos da razão e d a simplici|g 

de ixando as idéias apaixorf^ 

para agir com a máx ima prrj 

cia. 

Eduardo Simõe 

MUNDO CONTURBADO 
T ô d a s as rel igiões ou doutr inas 

do m u n d o recomendam o C u l t o 

no Lar , as o i ações em Eatnilia, 

ou c l amam , por tsnger de «inos 

ou chamamen to radiofôn ico, pa-

ra que os fiéis ou interessados 

compareçam a esta ou aquela fun-

ç ã o religiosa. 

Nota-se os esvaz iamentos de 

Igrejas e o n ã o comparec imento 

a seus cultos, pois o h jmera , 

hoje em dia , pr incipalmente os 

moços, d e m a n d a m a outros lu-

gares onde exp^n Jem-se eai 

orgias e prestam culto a t udo , me-

nos a Deus . 
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ERAS 

Jesu9, entre tantas rec omenda-

ções val iosas fe i tasà h uman i d ade , 

dissera t ambém: Lembra-te de 

Deus , em tua moc idade , para que , 

q u a n d o te t omares velho, n ã o te 

venhas a arrepender. . . An tes de 

fazer tuas orações a Deu s , se 

tiveres qua lquer cousa contra teu 

i rmão , volta, vá te reconci l iar 

com êle e depois venha fazer 

tuas orações, para que elas sejam 

ouv idas por N o s s o Pa i que está 

nos Céusl . . . 

E ass im, amigos , vol temos u m 

1 pouco de nossas atenções para o 

N o Bras i l , que tem um p o v o ! S u p r e m o Senhor dos M u n d o s ! 

bom e cristão, t ambém, infeliz- Fa çamos um pouco de car idade 

Em mim, que viveram inícios, 

crescem mistérios da vida. 

Berços de nebulosas desdobradas, 

arrebatamentos de ressurreições 

convidaram meu teu» para alvoradas! 

Arrebatando princípios e fins 

em ventres contorcidos, 

em olhos granitando em lágrimas, 

transbordante o vaso da ira. destruído! 

Sem vínculos criados, 

os tesouros da vida interior, 

colocndos na eternidade 

multiplicam, nos céus, os desejos do existir, 

perdendo-se nas medidas do AmorI 

Com asas de nuvem criadas, 

caminnando ideal franjado de luz, 

esplendendo sem mácula, sem duvidas, 

a vida logrou ficar comprimindo a Terra! 

E eu sou... 

Rio Prêt<r- maio - 1968 

J Jo fanda ® r c s t f 

mente, a gente vê o constante 

desprestigio d o pudor , da hones 

t idade e do respeito a tudo e a 

todos. Nossa moc idade , as moças 

com seus mini-trajes, os moços 

com seus cabelos im i t ando índios 

d o M a t o Grosso , com suas rou-

pas agar radas ao corpo, com in-

disfarçável fa l ta de respeito aos 

mais velhos, taxando-os, iropiedo-

samente, de obsoletos e de coro-

as, fazem t u d o e de t udo , menos 

con fabu la r com Deus , mesmo nas 

horas q ue pa ra isso são reserva-

das. Nossos i rmãos catól icos, pro-

testantes ou espíritas, b radam aos 

quatro cantos do m u n d o , con-

c lamando para que reservem al 

guns minutos , por d ia , pa ra a 

con f a bu l a ç ã o com Nosso Pa i , com 

Deus ! 

E o q ue vemos?i — O víc io cam-

peando , o pudo r ra reando ,eo pi.^r, 

o respeito, mesmo aospr ^genitores, 

desaparecendo com essa c h amada 

evolução. E v o l u ç ã o t i po rabo 

de cava lo , crescendo p a r a ba ixo. 

E o despudor , como erva dani-

nha , se a las t rando por todos os 

lados, por c lubes, escolas, casas 

de fami l ia e por templos religio-

nepresMtonles Ptrt £»lc Jormi 

Êste Jornal aceita represen-

tantes locais, para recebimen-

tos e colocação de ass inaturas . 

Paga-se compensadora comis-

são . 

Cx . P . 65 | 

PAULO -

para os infel izes que nos cercam 

e que cam inham conosco pelas 

estrad&9 pedregosas d o m u n d o ! 

N ã o deixemos ao relento nossos 

i rmãoz inhos ma is infelizes enquan-

to dormimos em colchões de mo l a , 

com cobertores de lã . Se mere-

cemos essas dád ivas , com qua l 

alegria podemos desfrutã-hq 

lá fora , n o vento que fusí 

n a j p e d r a d u r a da calçad-tfi 

u m nosso I rmão dei tado; 

estômago vaz io? ' Enquanto|j 

tos, me lhor aqu inhoados íj 

pousam em camas situada) 

confortáveis aposentos, 

de rcconfortantes cobertor«| 

tro9 cho ram e gemem, n o fd§ 

corta e na fome que atorm 

Dispensemos, aos infelizftl 

centavo de nossa felicidade?) 

caremos com nossa conscf 

t ranqü i l a e feliz com 

que nos sobra e que, 'em ! 

luto, n ã o nos fará falta s ' 

Leonel NalinijJ 

L E I A E A S S I N E 

« A N O V A E R A 

I Escreva-nos para 

| - FRANCA- S. 

Casa de Saída "ALLAN KARDE 
DONATIVOS R E C E B I D O 
S Ã O P A U L O - Pau l o Pacheco: 2,00: Jov ino Bernardts : 2.5C, 

sé Batista de Faria: 10,00; Car los M e n d o n ç a Fernandes 

donat ivo do m i s de abril: 2,00; M I G Q E L Ô P O L I 8 - Rect 

por A b r ã o Carr i jo Sobr inho : 3251 ki los de arroz em ! 

5 kilos de banha , 73 ki los de arroz benef ic iado, 70 kilos de ' 

42 kilos de far inha de mand ioca , 240 kilos de mi lho debui 

5 ki los ' de far inha de trigo; em dinheiro: 51,60. 

G U A l R A - Recebidos por A b r ã o Car r i j o Sobr inho : 2619 

de arroz em casca, 66 kilos de arroz benef ic iado, 2 gal inha; 

ki lo de f u m o em corda; Em dinhe iro 73,85; M I G U E L Ó P C 

José Alves de Ol ive i ra : 1 saco de arroz em casca, l cacho 

nanas . 100 laran jas ; A T I B M A - João A n t ô n i o Cab ra l : 8,501 

• E B U R G O - Ercí l io Pedro: 5,00 L O N D R I N A - Dan t e A 

15,00; I T U V E R A V A - isra. Mar ia Sandova l : 2,00; C A M P l 1 ! 

A r t u r Si lvér io Fi lho: 4.00; B O T U C a T U Dynam i l t o n Magal 

s / donat ivo a o jorna l : 2,00: O S W A L D O C R U Z - Si lv io <J 

mel li: 2,00. 

E m nome da C a s a de S a ú d e «A l l a n Kardec» , deixo aqui 

s i gnado meu p r o f undo agradec imento pe la b o n d a d e e coopera; 

todos, e rogo a o Mest re Jesus para dar-lhes a devida recompet 

F ranca , 23 de ma io de 1968. 

José Ru s so — Provedor — Geren te 
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A N O V A E R A 3 . t P á g i n a 

INSTITUTO PftULISTfl DE PífiOPSICOLOGIfl ( C o B l I i a a d o d e l ' w . l a l f r l o r ) 

m 1963, foi fundado o I N S - . l o g i a - Prof . J . Hercu lano Pires. 

Í I T O P A U L I S T A D E PA-| 3 a — Fenômenos Ps igama e Psi-

capa - E n g . o Ge ra l do P. Tegerina. 

*.a — Exper imentarão e 

P S I C O L O G I A , que «seguirá 

orientação científica e se 

tui de acôrdo com as pró-

iisposições estatutárias, de 

ípartamento Teórico e um 

imento Prát ico, ambos 

de condições para ativi-

internas e externas, como 

kmoção de estudos e pesqui-

de cursos e palestras de 

fação, bem como de invts-

de casos espontâneos 

ição de grupos fora de seus 

s.» 

ítulo de i lustração, transcre-

o seguinte relatório, que 

stitui um indice das atividades 

L P . P . durante o ano de 1967: 

) — Conferências mensais: - fo-

R e a l i z a d a s 10 (dez) conferên 

Biblioteca Mun ic ipa l , nas 

terças-feiras de cada mês, 

ma s e conferências foram: 

fereiro: — Tiptologia -

:ak Gonça lves Quevedo . 

f p r ço : — Hipnose e Parapsi-

>gia — Dr . A lber to Lyra . 

» r i l : - Teleplastia - Dr . 

K t o Lyra . 

í è i c : — Fenômenos Ideoplàs-

ía-e Psicocinéticos— Pe. Mar-

| A l i j a Ramos , 

uõho: — Class i f icação dos Fe-

ttenos Psíquicos - Prof . José 

reu lano Pires. 

ulho: — Conce i tuação de Clas-

cação dos Fenômenos Para-

«bís Subjetivos - D r . A lber to 

fôôsto: — Fraudu len tas Acu-

Ôes de Fraude - Prof . José 

KCulano Pires. 

Setembro: — Casas Assombra-

i s E n g . o Ge ra l do Penachi Te-

:ubro: — P. D . C . - Per-

De rmo - Ót ica ( V i s ã o por 

do* Dedos) - U que é, como 

ivolvê-la, como colaborar nas 

lisas sobre sua uti l ização -
!rank Kanwor th da Si lva, 

embro: — Psicodinâmica 

.parições - Prof . José Hercu-

io \ Pires. 

Él; - Cursos: — além das con-

wncias mensais normais, tive-

»s a satisfação de realizar cur-

8 e m conjunto com outras en-

íníes. Ass im, real izamos os se-

ilaèes corsos: 

I Curso na Facu ldade de 

fcÜfcina da Santa Casa: 

Fo ram dadas sete aulas e no 

íaf foi feito um simpósio com 

ptesença dos professôres. Fo-

m expedidos 200 d ip lomas. A s 

lias foram as seguintes: 

1.a — Classif icação e Psicodi-

llàica dos Fenômenos Parapsi-

dflgicos - D r . A lber to Lyra . 

2.a — Fenômenos Ps igama - Pe. 

sear Gonçalves Quevedo . 

3 i — Hipnose e Parapsícolo-

m Dr . A lber to Lyra. 

4.a — Fenômenos Psicapa -

og.o Ge ra l do P . Tegerina. 

5.a — Fenômenos Parafisiolô-

Ico» - Dr . An iba l Silveira. 

6.a — Mé todo de Pesquisa e 

tliação Matemát ica - Eng . o Ci-

i Peijó Va lente . 

a — Teorias em Parapsicolo-

Prof. J. Hercu lano Pires, 

a — Simpósio. 

— Curso de In t rodução à 

^psicologia com a co laboração 

lfti| Escolas Reun idas Cruzeiro do 

iu l , em S ã o José dos Campos : 

Fo ram ministradas 8 (oito) au-

l a e foram expedidos cerca de 

100 diplomas. As aulas foram: 

l . a — Sobrenatural e Paranor-

nal - Prof . J . Hercu lano Pires. 

2 a — Psicologia e Parapsico-

. - con-

trôle Estatístico - Eng . o Cinéas 

Fei jó Va len te . 

5.a — Hipnose e parapsicolo-

gia - Dr . Alberto Lyra . 

6.a — Fenômenos Parafisioló-

gicos - D r . Alberto Lyra . 

7.a — Teorias em Parapsicolo-

gia - Prof. J. Hercu lano Pires. 

8 .a — Perspectivas da Parapsi-

cologia - Prof . J. Hercu lano Pires. 

I I I — Curso realizado sob os 

auspícios da Assoc iação Paul ista 

de P ropaganda . 

Fo r am ministradas cêrca de 20 

au las sob a orientação e orga-

nização do D r . An i b a l Silveira, 

com a co laboração do D r . Alber-

to Lyra e Eng . o Gera ldo P. Te-

gerina. Cêrca de 200 pessoas 

freqüentaram o curso. 

se, mediante iniciativas de parti-

cula ies, fossem 5-ndados nas 

principais cidades do Brasil, Ins-

titutos congêneres ao I N S T I -

T U T O P A U L I S T A D E P A R A -

P S I C O L O G I A . 

Afigura-se-nos que isso n ão se-

ria tão difícil de se realizar, ao me-

ditarmos na seguinte conceituação: 

«Desde que dois ou três ho-

mens se reúnem para conseguir 

um fim, êles organizam um pla-

no para chegarem àquele fim, 

unem seus esforços para levarem 

por diante o p lano combinado , 

e estabelecem um método para 

a aplicação de grandes esforços, 

de modo a nem empregá-los fo-

ra de tempo, nem perderem as 

ocasiões de empregá-los» (Bezer-

ra de Menezes). 

O essencial, acima de tudo, é 

que ha jam homens de larga v4-

são, de boa formação mora l , que 

N e c e s s i d a d e d a F n n d a c ã o . «sintam o problema» em causa, e 

Pe. d e I n s t i t u i » d e P a r a p v i c o l o g l a 

Sabe-se que a Parapsicologia 

é u m a disciplina cientifica ainda 

bastante nova . D a í a necessidade 

da fundação de Institutos de Pa-

rapsicologia para sua mais ampla 

d i fusão; bem organizados, e as-

sim na altura de promover estu-

dos e pesquisas e também «cur-

sos e palestras de divulgação». 

Para orientação dos estudiosos 

d a novel disciplina não faltariam 

obras especializadas. 

«A Parapsicologia é hoje a no-

va porta que se abre para o 

m u n d o espiritual, n o seio d a pró-

pria Ciência materialista* (J. Hèr-

cu l a no Pires). 

Seria realmente de a l to alcan-

ce para a E d u c a ç ã o e Cu l t u ra 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

' N O V I D A D E S E M L I V R O S ; 

que possam e queiram «espargir 

a lgumas gotas de ação n um ocea-

no de palavras . . . » 

D iz o Prof . Pietro Uba l d ü 

«Nós caminhamos em direção 

a novas af irmações n o campo 

intelectual e espiritual, com infi-

nitas conseqüências de todo o 

gênero. Eis então que t udo as-

sume um valor construtivo. « O 

processo evolut ivo tem as suas 

Leis, mas o trabalho de realizá-

lo está nas nossas mãos , somos 

nós que temos de afetuá-lo». Nós 

própr ios somos a construção a 

fazê-la cooperando com a contí-

nua obra cr iadora àe Deus» . 

Li± ário Ferreir. 

Nosso Sócio 
N ã o raro, você se af irma a sós n a tarefa que o mundo lhe 

assinalou e se debu lha em chôro e lamentação. 

Isso não é at itude exclusivamente sua. Q u a n t a s vêzes, temos 

nós feito isso? 

Riscamos o nome da esperança no d ic ionár io da iroagieaçã i 

e porque a lguma d i f icu ldade benéf ica haja surgido, l a rgamos a 

rodovia do dever, pavimentada pela experiência dos heróis anôn imos 

que nos precederam e camba leamos , às tontas, pelas veredas mar-

ginais. 

Bastaria, n o entanto, u m olhar introspectivo para reconhecer 

que a sol idão é um prob lema cr iado por nó* mesmos. 

Cremos que, noventa por cento de nossas dôres se verif icam 

porque n ã o sabemos esperar, nem confiar. 

Q u e você e nós temos um sócio poderoso, conquan to invisí-

vel, nas menores t ções , é a f i rmat iva que não sofre a mín ima répl ica 

Observe por você mesmo. 

Você lança u m a idéia na leira da H u m a n i d a d e e desde que 

você a sustente, ela produzirá conforme a espécie, em seu f avo r , 

tão fácilmente quan to a laranjeira que você p lan tou no quinta l . 

Você estabelece determinada l inha de pensamento criativo, 

passando a operar dentro dela e, em seguida, se você persevera. 

verdadeira nascente de inspirações lhe f luirá da cabeça, amp l i ando 

empreendimento. 

Isso, porém, não acontece apenas fora de você. O fenômeno 

acorre era você próprio. 

Se você trata convenientemente o seu corpo , viverá com a imirá-

vel harmonia , à custa de esfõrço mínimo. 

Você t oma a refeição e não precisa preocupar-se com 

o engenho digestivo, porque t ôdas as peças dêle t r aba lha rão em 

sintonia rea l izando o prodíg io da nutrição. 

Q u a n d o você dorme, refazendo fôrça, o coração e os pu lmões 

agem sera descanso acalentando-]he a vida. 

N ã o sedeixedominar por desânimo quando obstáculos apareçam. 

Pense nos milhares de ocasiões em que os seus prob lemas 

foram satisfatoriamente solucionados, antes que você tomasse conhe-

cimento disso. 

Se você está em provação , não perca a esperança. 

Med i te no poder i l imitado d o seu sócio em você. N ã o pre-

cisamos dizer q u e êle é Deus . 

Recorde, porém, que êle nos dá fôrça e prestígio, mas tudo 

deseja claro e certo. 

Isso ê bom de saber em nossos trabalhos, porquan to em tu-

do aqui lo que f izermos de errado, será necessário recomeçar o ser-

viço e fazer de nôvo. 

André Luiz 

Página recebida pelo médium Waldo Vieira « 

A Livrar ia «A N O V A E R A » , comunica aos prezados 

* leitores, que possui as edições recentes, dos seguintes livros, 

J que não deverão fal tar na Estante Espírita: 

^ de H u m b e r t o Mar iote: 

* O H o m e m e a Sociedade n u m a N o v a Civi l ização N C r $ -4,00 

* 
de D . José A m i g o Y Pelicer 

Nicodemos 

de Nettie Co l b u r n M a y n a r d 

Sessões Espiritas na Casa Branca 

<ie F lorence L a Barc lay 
Vo l tou mas, Esqueceu — 

de Ivone A . Pereira 

Recordações da M e d i u n i d a d e r T . I . -

de Rodo l f o Cal l igar is ^ ^ ^ 

As Leis M o r a i s . • . 771 r i ? ? — 

6,50 

5,00 

3,00 

4,50 

Caridade que Liberta 
M u i t o se tem escrito sobre a 

caridade, e desde tempos ime-

moriais, inúmeras organizações 

filantrópicas e religiosas, inspira-

das pelos subl imes ensinamentos 

do Me igo Naza reno , praticam-na. 

Çad& qual a seu modo ; porém 

tôdas cora o mesmo objetivo: 

amparar os verdadeiramente ne-

cessitados, ve lhos incapazes para 

o trabalho, doentes, cr ianças re-

tardadas ou abandonadas , etc; e 

a todos que sejam realmente! de-

samparados. 

Para tal, m i lhare i e mi lhares 

de instituições de car idade foram 

instaladas, em todos os quadran-

tes da Terra , desde longínqi ias 

eras, até a Idade Á t o m o - E s p a -

cial em .que vivemos. G r a n d e 

quant idade destas associações de 

benemerência, apesar de seu des 

vélo e t raba lho hercúleo, d i gno 

de todo respeito, apô io e admi-

ra Lraçã o das pessoas de espírito 

bem formado , n ã o conseguem 

o seu tão a lmejado desiderato: 

l ibertação completa de seus tu-

telados das «cadeias» invisíveis 

que os escravizavam e, a inda , 

cont inuam a escravizá-los a senti-

mentos infer iorese deletérios, cau-

sadores de todos 03 seus males 

físicos e psíquicos, certamente por 

falta de observânc ia perfei ta , dos 

postulados edificantes, cont idos n o 

Evange lho de Jesus!... 

A car idade que liberta, real-

mente , a cr iatura humana , d? tô-

das as suas misérias e sofrimentos, 

não pode, e n ã o deve ser l imitada 

o u ater-se apenas ao ó bu l o e à 

assistência materia l que , quase 

y y » » » » » » » » » » » » » » ) M 4 H M M H E » ' > e i n P r < ' ^ c t m t n para estimu-

3,50 

S A l ém das obras acima, possHmos todos os livros edi-

* tados pela Federação Espir i ta Brasileira, e por outras Edi-

J toras, bem como l ivros em Esperanto. Temos também co-

J leções encadernadas a percal ine, com gravação a ouro, 

u nas côres - vermelho, bordô , c inza e prêto, das seguintes 

£ obras: 

2 De Al lan Kardec, em 7 volumes ~ . . N C r $ 45,00 

« De A l l an Kardec, em 10 v. (encadernados em 8 livros) 55,00 

* De Emmanue l , em 20 volumes 120,00 

$ De H . de Campos , em 11 vo lumes 60 . 0 0 

{ De A n d r é Lu iz , em 16 volumes (para breve) 100,00 

Pedidos pelo Reembô lso Postal para: 

L I V R A R I A «A N O V A E R A » , A v . Ma jo r Nicâc lo , 

J 277 - F R A N C A (SP ) . 

* O espirita que lè amplia seus horizontes no conheci- J 

mento das leis divinas e acelera a sua evoluç&o. 

+ 
Anote as faltas de Livros Espiritas 

de sua biblioteca e peça-os pelo re-
embôlso postal à Livraria «A NOV* 
EKA», Cx. Postal, 65 - Franca (SP). 

lar o aumen to de pár ias e malfei-

tores; necessita ser total e lumi-

nosa, a exemplo do t raba lho re-

dentor do Cristo; socorrendo, 

material e espir i tualmente, instru-

indo, esclarecendo e e/ange l i zan-

do, a fim de que assim, os nos-

sos irmãos, com possibi l idade de 

restauração, assistidos pelas nos-

sas instituições, sejam realmente 

recuperados, física e p í lqu icamen-

te, e com fé esclarecida e cons-

ciente da grandiosa Justiça Divi-

na e, t ambém, da verdadeira fi-

nal idade da existência h u m a n a e 

de seus deveres para coro o P a i 

Celestial e para com a H u m a n i -

dade, se reintegrem na sccieda-

de, corro células de t raba lho 

dignif irante. em prol do progres-

so e da fel icidade de todos e da 

grandeza nac ional . 

Esta, a nosso ver, é a verda-

deira car idade cristã, ens inada e 

prat icada em tôdas as instituições 

Espír i tas, evangel izadas, real-

mente esclarecidas, e cônscias da 

obra de con t inuação da redenção 

humana aue o E S P I R I T I S M O 

E V A N G É L I C O , sob a égide de 

Jesus Cr isto , terá de realizar na 

Terra. 

Cur i t iba - P R , 21 de ma io de 1968 

. t a l M o r d e M i r a n d a R f h 

Evangelho Segundo o tspírítísmo 
[QIC 10 I I f l I 

N C r S 4 .QO 

P E Ç A P E L O I fEMBl lS I nilftl 
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N O S S A Q U I N Z E N A 
E N L A C E S M A T R I M O N I A I S I Pertenceu a diversas entidades 

Realizar-se á no dia 6 de julho J e classe de nosso meio e era 

próximo, em nossa cidade, o con- obreiro ativa da Maçonaria. Aos 

— : F R A N C A (Est. São Paulo) 30 de Junho de 1968 : -

A C O N T E C I M E N T O S m m 
1 - A L T A F I N A L I D A D E — 

Continua a dar cumprimento ao 

seu programa de alto espirito de 

compreensão educacional, o CO-

L É G I O «O P R E C U R S O R » / de 

Belo Horizonte. S o b a fundamen-

tal espirita, essa casa de Ensino 

Mineiro acaba de promover fes-

ta de significação ao conferir grau 

de normalista a 156 alunos dês-

se sodalicio. A inda na festa de 

formatura realizada no auditório 

d a Secretaria da Educação e 

Saúde do Estado de Minas Gerais, 

perante numerosa e seleta assis-

tência, foi d a i o certificado de 

término de curso a 200 alunos 

do Ginásio e 94 do cientifico, 

por essa mesma instituição. A 

4urma de I967 do Colégio cÜ Pre-

cursor» foi uma das mais numero-

sas de todos os estabelecimentos 

congêneres. Essa entidade é per-

tencente à Un i ão Espirita Minei-

ra, e sua Diretoria, ciosa de seus 

compromissos, tem recebido da 

profa. Mar ia P. Aluotto Beruto, 

*s estímulos necessários para es-

sas tarefas redentoras, que se 

completam no lema «Educar para 

Salvar.» 

2 - O B R A S D A F E B - Conti 

nuam em obediência 90 seu plano 

pretraçado, os trabalhos de cons 

truçâo da nova sede da Federação 

Espirita Brasileira, cm Bra&tlia. 

Já se acha concluído todo o ar-

cabouço de cimento armado do 

primeiro pavilhão, onde s<= insta-

larão a livraria da editora da 

F E B , secretária e outras depen-

dências da Casa Mater do Espi 

ritismo Brasileiro. Espera-se ago 

ra, que todo espirita dê sua co-

laboração para essa empreitada 

pela correspondência dos seus 

ideai 1-

5 - E X C U R S Ã O D O U T R I -

NÁR IA-Nosso apreciado colabo-

rador e colega, Lauro Enderle , 

jornalista responsável pela secçâo 

Espiritismo do «Diário Popular», 

de Pelotas, R G S , programou para 

o próximo m4s de agôsto, bem 

ordenada excursão pelas cidades 

do Estado sulino, onde se inclu-

em; Uruguaiana, Alegrete, Dom 

Pedrito, Santana do Livramento 

e outras, onde terá oportunidade 

de realizar conferências em diver-

sos centros espiritas, compreendi-

dos nesse setor de sua atividade. 

6 - M A N S Ã O D O V O V O 

ontinua a prestar seus recur-

sos em favor de campanha de 

assistência social, na cidade de 

Igarapava, neste Estado, amplifi-

cada pela dedicação da Mocidade 

Espirita «Euripedes Barsanulfo», 

essa dileta casa, que relembra 

a figura inesquecível de Aristides 

Nery, Vovô Aristides, como era 

chamado entre nós, é o patrono 

dessa Mansão que desenvolve 

atualmente, edificante programa 

caritativo espirita. 

7 - F E I R A D O L I V R O ESPI-

R I T A • A X I I Feira do Livro 

Espirita, realizada de 27 de outu-

bro a 12 de novembro do ano 

passado, em Pôrto Alegre, Cap . 

do Rio Grande do Sul , foi mais 

um esfôrço louvabiltssimo da Fe-

deração Espirita dêsse Estado, 

que contou com a colaboração 

de suas In imeras entidades .filia-

das. Para êste ano, os diretores 

dêsse empreendimento jã têm o 

plano bem avançado, para que 

a próxima apresentação seja nos 

moldes a alcançar os objetivos 

da divulgação necessária em fa-

vor das obras espíritas. Isto de-

vido naturalmente aointerêsseque 

despertam essas atividades cultu-

rais no seio do povo. 

3 - U N I F I C A Ç Ã O E S P I R I T A 

Êsse anseio, de todos os cora 

ções cos espiritas sinceros e com-

promissados com os postulados 

da Doutrina, tem despertado nos 

mais responsáveis, o iiterêsse 

de unir a familia espirita. N o 

Estado de Minas, entre os valo-

rosos campeõ s d?s,a bandeira' rfo E s t a ( j o d e g ã o p a u J o > q 

de Unificaçao destaca-se o dinâ- b c a l Q n d c S f r á i n s t a i a d o 0 s t H a á 

mico companheiro MaJ J e l i p e | q u e J e c o m p o r á d e s é r l c d e d o . 

cumentação sôbre as atividades 

8 - E X P O S I Ç Ã O E S P Í R I T A 

Conforme temos divulgado, rea 

lizar-sf-á em outubro próximo, 

a la- Grande Exposição Espírita 

patrocinada pela Federação-fcspi 

sòrcio do distinto par.Meirc ; Vi-

cente Benate. Lia è dileta filha de 

nossos confrades José Alves Fer-

reira e da. Irrna B. Ferreira. Ê'e, 

dedicado obreiro da Mocidade Es-

pírita de Franca, é filho dos saudo-

sos amigos Ângelo Benate e da. 

Helena Oliveira Benate. O noivo 

presta ainda nesse dia de expres-

são para sua vida. homenagem 

póstuma ao seu querido tutor 

Antônio Monteiro Vieira. 

Em data de 7 de ju lho terá lu-

gar o enlace de Dayse Cyreno, 

filha dos nossos amigos sr. Jorge 

' lias e digníssima senbora com 

o jovem José Ni l ton, filho do 

casal amigo Geraldo Goulart de 

Andrade e senhora. Todos resi-

dentes nesta cidade. 

Ainda em data de 6 de julho con-

sorciar-se-ão Mirian e Francisco. 

Ela filha do sr. Torquato Elias da 

Silva e da. W i l d e Marangonio Sil-

va, residentes em Ribeirão Prêto e 

êle, filho do sr. Anacleto Custódio 

Oliveira e da. Encarcação Reche 

Oliveira, residentes em Batatais. 

Está marcado para o . dia 13 

de julho o casamento do distinto 

pai Ana Tereza e Bonifácio 

noiva é filha do conceituado 

casal Ourival de Figueiredo e 

senhora e o noivo f i lhodo querido 

amigo dr. José Figueiredo e senho-

ra. Todos residentes em Franca, 

Nossos parabéns aos nubentes. 

Em São haulo , Perdizes, 

realizar - se - á em 6 de julho 

próximo, o enlace matrimonial 

dos jovens Luiz e Laurinda, ela é 

filha do sr. Gali leu dos Santos 

Macedo e da. Aracy de Oliveira 

Macedo eèle, filho do sr. Amérl o 

Braz Leal (falecido) e de da. A-

delaide da -Silva Leal. 

Os noivos receberão os cumpri-

mentos à rua Mon te Alegre, 984, 

Perdizes, São Pau lo , Capital. 

- P A S S A M E N T Ò -

. H U B K N S M I R A N D A - Em 

dias da primeira quinzena dêste 

mês, terminou seu ciclo de existên-

cia terrena, êsse benquisto amigo 

muito estimado na região de Fran-

ca e de Ribeirão - Prêto, onde 

residia ultimamente. Rubens Mi-

randa era dotado de otimismo 

contagiante e sempre se desta 

cou entre nós. quando, se entre-

gava às «uas tarefas construtivas. 

seus familiares, nossos votos de 

solidariedade cristã, quando cum-

primos dever fraterno de irmanar-

Soares de Melo, que recente-

mente visitou diversas cidades do 

Triângulo Mineiro, onde levou 

sua mensagem em nome da Un i ão 

E«pírita Mineira. Essa entidade 

também fuadamenta-se pela sua 

confiança na unicidade dos 

espíritas para ter-se a unicidade 

da Doutrina Espírita. 

espiritas no Mundo , será a Gale-

ria Prestes Ma ia , em S. Paulo. 

Seu organizador, Pedro Jacinto, 

pede a todos os interessados em 

reforçar êsse trabalho, para en-

viar sugestões, documentos, fotos, 

além de outras informações, pa 

ra seu nome, — Cx. Postal 8763 

- S A O P A U L O . -

nos em sentimento ao confnv , . 

Geraldo Miranda, reiidente t 

Uberaba, Entre seus irmãos 1 

também o muiio dileto amigoL 

ses Miranda - Diretor da InfaçJ 

a quem enviamos nossos pezai 

4 - C I D A D E D E J E S U A L Q A 

Temo* em mãos informações pelo 

Secretário dessa organização, que 

leva a efeito a construção de uma 

cidade nos moldes espíritas, no 

plaaalto de Paracatu Mineiro M G exercido, -que ficou assim 
de ' p p p c 

N O V A D I R E T O R I A 

A Mocidade Espirita Vi la Es-

perança, de São Paulo, elegeu 

sua nova diretoria para o corren-

O » diretores da Cidade j constituída: P R E S - Allton Soares 
J E S U A L D A , acabam de dar ini- B r > 1 | , V J C E p R E S _ A „ g M o 

d o • um» da 5 grande, f u n d a m e n - : Q n t r a S E C R E T A D M I N . R | . 

tais de soa planificaçao. Trata-se í , A G l o r s n e t ó . S E C R E T 

da primeira etapa em favor da Fà-j F I N A N Ç A S . J o 5 t Ví tor de O-

X t í ^ J S o t b í ^ ^ S H C R E T . A R T E E RE-

auto s-.iflclênela . ^ 

Martin» Serrano. S E C R E T . SU-

P F K V I S A O - Geraldo Spinula 

e M a n a Cintra S E C K B T . 

E V A N G t L I Z A Ç Â O - Áurea 

Celeste S . r r a » . 

Uva 

própria organização. Ê Prf sideut* 

d» Diretc ia de J E . U A L D A . o 

caafrad* Dr. Avelino de Lemos e 

Secret, nosso colab •r» jor . Gentil 

Botelho Vieira. 

ABENÇOADOS KHMB 
Eu me proponho a falar dos 

Gu>as Espiiituais, que com sua 

bondade e sabedoria, sabem 

também educar os seus médiuns na 

essência espiritualista. É um tra-

balho de amor, de abnegação, 

pára que os seus médiuns sejam 

compassivos e compreensivos. A 

luz dos guias reflete no cérebro 

do médium que se integra na 

sua personalidade. 

O controle aprimorado do médi-

um, das suas faculdades,éimpres-

cindível à sua capacidade de ação. 

A fé falada por êles com a 

expressão viva do Evangelho, 

fortifica os corações frios, aque-

cendo com a chamado amor pela 

fé que fortifica. 

N ã o devemos vacilar porque 

aquêle que duvida perde a vigo-

rosa semente da mostarda. Qua l 

é o poder da fé ? É aquela fõrça 

de vontade que faz transportar as 

montanhas das nossas imperfei-

ções. A fé é contagiante, ela se 

adquire e manifesta-se no co-

ração simples que a pressente e 

acredita que poderemos alcançar o 

que desejamos. Jesus dizia aos 

enfermos: «A tua fé te curou». 

d a m i g o da Faz 

• é i l i M - i m \ m CONTI 

VII Confraternização feJWÈta Espíritas da Zona Iti 
Realizar-se- à na cidade de I T U , terra da C O N V E N Ç j l 

R E P U B L I C A N A , nos dias 6 e 7 de J U L H O , a V I I «C.OÍ| 

E . Z l » , q u e reúne Jovens da Z O N A Í T U ^ N A e de vários , 

tos do Estado de São Paulo, pois todos estão convidados 

esta Festa de C O N F R A T E R N I Z A Ç A O . 

Todos que desejarem, pois, comparecer, deverão avisar 

antecedência, por meio de Cartas, Telegramas, Telefonemas, etc.J 

fim de que possamos providenciar acomodações para Codos, Ptj 

verificarem o Programa abaixo. 

A «C .O .M.E .Z . l . » nasceu no ano de 1962, no dia 1». da ( u j 

onde um pugilo de jovens Espiritas procura difundir os postuj| 

dos da C O D I F I C A Ç Ã O K A R D E Q U i A N A , pois que «FOE 

D E K A R D E C , N A O H A E S P I R I T I S M O ' , a fira de que h j 

mais H A R M O N I A e A M O R em todos os C O R A Ç Õ E S . 

Cada ano que passa, novos elementos e novas V,OC1L) . 

DES E S P I R I T A S procuram Cooperar conosco, mostranda asi.fi 

que chegou a vez de nos U N I R M O S cada vez mais, e que qualq-j 

que seja a R E G I Ã O onde se realiia uma C O N F R A T E R ! ^ 

Z A Ç A O ' , lá deverã comparecer o maior número possível d e ; j 

V E N S E S P I R I T A S ! 

A Mocidade Espirita « JUPARA» , tem-se feito represe» 

em quase tòdas as C O M F R « T E R N I Z A Ç O E S que se realli^ 

não só no Estado .de São Paulo, mas também em autros Estai, 

do BRAS IL ! Graças a D E U S ! 

Sim, a E S P I R I T I S M O é a D O U T R I N A da L I B E R D A C 

e qualquer que seja a Região onde se realiza uma C O N F R 

T E R N I Z A Ç A O , l i devera comparecer o maior número posslr. 

de J O V E N S de todos os recantos do BRAS IL I É aisira que 

compreendo o E S P I R I T I S M O I 

N ã o podemos nos prender sòmente a determinadas RBGIÕE 

sem cooperar ( om tôHas quando isto fõr possível, f e n l o 

cairemos em F A N A T I S M O e Mellndre, (o Quer ido CAIRBA 

S C H U T E L falava muito do M E L I N D R E dos Etplriti 

nos Turvará a mente! E se Isso acontecer, os que trabalha» 

para êsse estado de coisas, estarão fazendo do ESP1R1T18MI 

mais uma R E L I G I Ã O igual As demais que andam por a i . . . e 

se desvirturam por completo de suas finalidades precipuas. 

Não . Jovens queridos, não façamos do EPPIR ITKJU 

( C R I S T I A N I S M O R E I V 1 V O ) mais uma R E L I G I Ã O , porqi 

Ele é de fato A R E L I G I Ã O I I ! 

Compareçam » V I I C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O D B MC 

C I D A D E S E S P I R I T A S D A Z O N A 1 T U A N A ( C O M K Z I ) I 

T E S T P . S 

Todos os Jovens presentes poderão coapetir a a i TBST1 

se o desejarem! 

M E S A R E D O N D A 

Vários Oradores de renome, como por exemplo o «li 

M A D S A U L O > , S IDNE I V E N T U R I e L I N D O L F O F. NET! 

debaterão com os Jovens na M h S A R E D O N D A , após a C O l 

F E R Ê N C I A do nosso H E R C U L A N O P I R E S ( c I R M A O SAULO* 

E I S O P R O G R A M A : 

Sen . Set . í l m a n f f a 

( « V I I C . O . M . E . Z . I . » ) ' 

Local das Keuniões: I T U — 6 t 7 de julho de 1961 

Rua Santa Kita. 1471 - Fone 20S 

Soc i e d ade Fsp f r i l i « M B 1 M U M Dh W M » BE A Q l l I M 

Dia 6 (sábado) - A partir das 12,(0 boras: 

Recepção das Mocldades e Apresentação das Credenciais; 

As 19,30 boras: Instalação da V I I «C. O . M . E . Z . 1.»- Formação 

Mesa Diretora: 

As 20.00 horas: Parte Artística (A cargo da Mocidade Espin 

« J U P A R A » e Escola Espirita Infanto Juvenil « T E R E J 

D E JESUS»): 

1 ) - C A N T O S : «Juventudes, «Avante Jovens Espirltaa> 

«Canção da Alegria Cristã»; 

2 ) - P O E S I A : «Era Homenagem a Kardec»; 

3) - E N C E N A Ç Ã O : «Judas de Iscarlot;» 

As 20.30 horas: Confertncia: D r Sidney Venturi , de Caap ia i 

Dia 7 (domingo) - As 8,30 horas: Apresentação • Debatas i 

Temas pelas Delegações das Mocldades; 

As 10,30 horas: TESTE D O U T R I N Á R I O 

As 11,00 horas: E N C E R R A M E N T O P A R A A L M O Ç O . 

As 13.30 horas: Assembléia Geral — Ordem do Dia: 

A) . I - Próxima «C. O . M . E. Z . J.s, 

2- Eleições da; Cidades sedes para a V I U 

«C. O . M. E . Z . L> e I .a e 2.a prévias: 

3 - C. D. e C . O . da V I I I «C. O . M. E . Z . ! . . : 

B) Passagem dos cargos do C. D . e C . O . ; 

As 14,00 horas: Prece de Abertura 

C O N F E R Ê N C I A — Tema: Atualidade Doutrinária do Es 

ritismo! - a cargo do Jornalista Jost Herculano Pires (Ira 

Saulo) de São Paulo: 

Mesa Redonda - Debates dos Jovens com os oradores presentí 

As 16,00 horas: P A R T E A R T Í S T I C A : Cantoa e Dedamaç»« 

cargo das Delegações Visitantes; 

A t 16,30 horas: 

1) L E I T U R A D A A T A D A «V I I C , O . M . E . Z . U 

2) E N C E R R A M E N T O . B U F F B T 

V I S I T A k l Obras Assistenciais Espiritas. 


